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A Commis são  Ceut ra l  do Part ido R e ­
publ i cano vem subm e t t e r  á  cons ideração 
dos seus  amigos  polí t icos a chapa  que  
organisou,  para  as  p róx imas  eleições do 
Congresso do Estado.

Ño desempenho de sua  honrosa  tarefa 
esforçou-se por a t t ende r  ás  conven ienc i as  
ger ae s  do Par t ido,  promovendo a r ee l e i ­
ção de correl igionarios  dis t inctos,  cujos 
nomes  não podiam ser  esquecidos  pelas 
suas  apt idões e serviços comprovados  na 
defesa dos in t eresses  l igados á i n v e s t i ­
dura  legis lat iva,  e gu i and o - se  com relação 
aquel los  que  são pela  p r imei ra  vez l e m ­
brados para  e ssa  e l evada  r ep re seut ação  
pe la s  i ndicações  e spont aneas  que  lhes  
foram dir igidas  pelos di rector ios  munici-  
paes .

Sen te  p ro fundamen te  a Commissão 
não t e r  podido,  nos l imi tes  ern que  l h e  
era  permit t ido agi r ,  sa t isfazer  c o m p l e t a - 
m e n t e  a toda3 a s  jus t í ss imas  aspi rações  
que  chega ram ao seu  couhecimen to ,  e 
que ev ide n t eme n t e  a t t e s t am os gr andes  
e lemen tos  de força de que  dispõe o 
Par t ido  Republ icano do Estado.

As eleições,  de que  se  t rata,  são da 
maior  impor t anc ia  para a  c ausa  publica,  
considerados  não só os deve re s  proprios 
das  legi sl aturas  ordinar ias  como a inda  os 
t r abalhos  de carac t er  ext r aordina r i o ,  que 
os elei tos terão na tu r a lmeu te  de d e s e m ­
penha r  na  revisão da nossa  Const i tuição 
por  não t e r em chegado  a te rmo por 
mot ivos que  são da  maior  notor iedade 
aquel l es  de que  se  teve  de occupar  a 
actua l  legi sl atura  na  sessão  de 1901.

Da confiança polí t ica,  de que somos 
deposi tar ios ,  esper amos que a co m b i n a ­
ção que  apre sen tamos ,  se r á  p l enamen te  
consag rada  pelas  urnas  com o esforço e 
a  so l idar i edade de todos os co rr e l i g iona­
rios em bem dos i nt eresses  par t idar ios .

P A R A  S E N A D O R E S :
D r. A n to n io  D in o  d a  G osta  B u e ­

n o , lente,  r es i den t e  na  capi tal .
D r. A n to n io  d e  P a d u a  S a l le s ,  

lavrador ,  r es iden te  na  capi ta l .
C o ro n e l A n to n io  P a e s  d e  B a rro s , 

lavrador ,  r es i den t e  em P ir a ssununga.  
C o ro n e l J o ã o  f la p tis ta  d e  M ello  

O liv e ir a , propr ietár io,  re s ident e  na 
capi tal .

D r. J o a q u im  J o s é  da S ilv a  P in to ,
medico,  r es ident e  na capi tal .

D r. J o s é  L u iz  d e  A lm eid a  N o­
g u e ir a , lente,  r es iden te  na capi tal .  

C o r o n e l L u iz  d e  S o u z a  L e ite ,
lavrador ,  r es i den te  no Amparo.

D r. M an u el P e s s ô a  d e  S iq u e ir a  
C am p os, advogado ,  r es i den t e  na c a ­
pital,

D r R o d r ig o  P e r e ir a  L e ite , l a v r a ­
dor,  r es iden te  no Bananal .

C o ro n e l V ir g ilio  R o d r ig u e s  A lv e s ,
l avrador,  re s iden te  em Guarat i ngue tá .  
P a r a  a  vaga  do dr.  F r eder i co  Josó 

Cardoso de Araújo A b r a n c h e s :
D r. Ig n a c io  P e r e ir a  da R o ch a ,

medico,  r es iden t e  na capi tal .

P A R A  D E P U T A D O S :

D r. A b e la rd o  d e  O erq u e ira  C e sa r ,
advogado,  re s iden te  em Espir i to  Santo 
do P inha l .

A m an d o  d e  B a r r o s , negoc iante ,  re 
si dente em Botucatú.

D r. A n t o n i o  A lv a r e s  L ob o , advo­
gado,  r es i den t e  em Campinas ,

D r. A n to n io  M a rtin s  F o n te s  J u ­
n io r , advogado re s iden te  na capi tal .  

D r. A n to n io  O lym p io  R o d r ig u e s  
V ie ir a , ad ' ogado,  r es ident e  em Bar-  
retos.

D r .  A f a l i b a  L e o n e l, advcgado,  r e s i ­
den te  em Pirajú.

N O  B A N H O
O filho idolat rado e l indo e rechonchudo
Nos braços lhe  m o r r ê r a ! A dor pai r ava em t u d o . . .
E a  mãe  de sven tur ada ,  em febre,  a  soluçai ,
Mais ta l vez  do que  nunca o que r  a g a s a l h a r . . .
E o c inge  ao coração,  na  doida  anc i a  que  a  impel le ,  
Pa r a  que  seu Amor ass im não  se  en r ege l e  1

Mas vem depois  a l gue m ô diz que  ó tempo  já  
De re t i r a r  do collo o morto sabiá .
E e l l a  prot es ta  e gr i ta  e se  a r r e me t t e  e lu t a  
Porque  o corpiuho iner te  a sor te lhe  d i s p u t a . . .
A r r anc am -uo  por f i m . . .  Quan t a  a raârgura  e dói  
Vê que  o que rem banha r ,  e o toma e o despe  so :
Com frenesi ,  no banho o fi lhinho mergulha ,
Emquau to  o coração em l ag r imas  debulha .
E  o seu corpinho nú— marmórea  pe r f e i ç ão—
Deslumbra  dent ro  d ’agua  1 O ’ céos 1 oh 1 ma ldição 1 
E g con templa  ex t a s i ada  : os ca rnudos  brac inhos ,
O busto esculptura l ,  os mad idos pé sinhos ,
Tudo amimando  adora  e banha  de v a g a r . . .
E o f i t a . . . e  o f i c a . . .  e o fita em t r i s t e  a l l uc ina r  :
I uda  um ins t an t e  crê que  o fi lhinho t em  vida,
—R eiampago  fugaz da  ven tu r a  perdida  !

P r e s c i l i a n a  D u a r t e  d e  ALMEIDA.
(Transe.  d ’A E ducação).

D r. B e n e d ic to  N e tto  d e  A rá u jo ,
l avrador ,  r es i den te  em Mogy-mi r im.

D r. C a r lo s  d e  C am p os, advogado ,  
r e s i den t e  na  capi tal .

C o ro n e l C a r lo s  F r e d e r ic o  M oreira  
P o r to , lavrador ,  r es i den t e  em J a c a -  
róhy.

C o r o n e l E d g a rd  F e r r a z  d o  A m a­
r a l, l avr ador ,  r es i den te  em  Jahú ,

C o r o n e l E m y g d io  J o s é  d a  P ie d a ­
d e , propr ietár io,  re s ident e  úa capi tal .

D r. F r a n c isc o  M artin  ia n o  da C o s­
ta  C a rv a lh o , advogado ,  r es i deu te  
na  capi t al .

D r. F r e d e r ic o  d e  B a r r o s  B r o te r o , 
advogado,  r es i den te  naca p i t á ’

D r. J o ã o  A lv a r e s  B u b iã o  J u n io r ,  
propr ietár io,  l e s i den t e  na capi t al .

Dr. J o ã o  E v a n g e lis ta  R o d r ig u e s ,  
advogado,  r es i den te  em Bocaina .

Dr. J o ã o  N o g u e ir a  J a g u a r ib e ,  
advogado,  re s iden te  em 8 . Manuel .

Dr. J o ã o  P e d r o  da V e ig a  F ilh o , 
l ent e,  r e s i den t e  na capi tal .

D r. J o a q u im  A u g u s to  d e  B a r r o s  
P e n te a d o , advogado,  r es i den te  em  
L ime ir a .

C o ro n e l J o a q u im  A u g u s to  d e
S a lle s ,  l avr ador ,  r es i den te  em Rio 
Claro.

J o a q u im  C â n d id o  d e  O liv e ir a , l a ­
vrador,  r e s i den t e  era S.  João da B j a
Vista.

Dr. J o a q u im  R o d r ig u e s  d o s  S a n ­
tos,! ad vogado,  r es iden t e  na capi tal .

C oro n el J o s é  B e n e d ic to  M arcon­
d e s  d e  M a ttos, l avr ador ,  re s iden te  
em Taubató .  •

Dr. J o s é  B o n ifá c io  d e  O liv e ir a  
C o u tin h o , ' e n t e .  r es i den te  na capital.

D r. J o s é  d e  F r e ita s  V a lle , advogado,  
r es iden te  na capi tal .

Dr. J o s é  L u iz  F la q u er , medico,  re 
s idente  em S. Bernardo.

Dr. J o s é  V ic e n te  d e  A zev ed o , l e n ­
te,  r e s i d e n t e ' n à  capi tal .

L u iz  A n tão  d a  S ilv a  S o a r e s ,  p ro ­
prietár io,  r es ident e  em 8 . Sebast ião.

Dr. L u iz  d e  C am p os M aia, adv oga ­
do, r es i den t e  em I t apet in inea .

D r. L u iz  N o g u e ir a  M a rtin s , ad v o ­
gado,  re s iden te  em Sorocaba.

D r. L u iz  d© S o u za  L e it e  J u n io r ,  
advogado,  r es ident e  na capi tal .

Dr. M an u el A u r e lia n o  d e  G u s­
m ão , advogado,  r es i den t e  em Ribei rão 
Preto.

C o ro n e l M an u el B en to  D o m in g u es
d e  C a str o , l av rado r ,  r es iden te  em 
S. Luiz do Parahytinga.

Dr. M ario  T a v a r e s , advogado ,  r e s i ­
den t e  em  Araras .

Dr. O c ta v io  d a  S ilv a  L e m e , a d v o ­
gado,  re s iden te  em Arêas .

D r. O sca r  d e  A lm eid a , advogado,  
re s i dent e  em Banana l .

D r. P e d r o  A r b u e s  da S i lv a ,  a d v o ­
gado,  re s ident e  na capi tal .

Dr. P li i i io  d e  G od oy  M o re ira  e  
C o sta , advogado,  r es i den te  na capi ta l .

Dr. U la d is la u  H e r e u la n o  d e  F r e i ­
ta s , l ente ,  r es i den te  na  capi ta l .

Dr. V ic to r  da S i lv a  A y r o sa , a d v o ­
gado,  r e s i d en t e  na capi t al .

D r. W a s h in g to n  L u iz  P e r e ir a  d e  
S o u z a , advogado ,  r es i den te  na  c a p i ­
tal .

A Commissão 
J oão B a p t i s t a  d e  M e l l o  O l i v e i r a . 
A n t o n io  d e  L a c e r d a  F r a n c o .
F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b u q u e r q u e , 
J oão A l v a r e s  R u b i ã o  J u n i o r .

N o t a — A s  el eições  se r ea l izar ão  a 1° 
de dezembro e nel la só votam os e le i t o ­
res al i s tados de accôrdo com a lei 679 de 
14 de s e t embro  de 1898,  que  regulou o 
al i s t amento de elei tores e s t aduaes.  A 
Commissão Cent ra l  r em e t t e r á  a té  ao dia 
25 as chapas  impres sas  aos director ios 
locaes,  podendo elles,  por seus  r e p r e s e n ­
t a r e s ,  dev ida me n te  autor izados ,  re ce  • 
be l -as  á rua Quiuze  de Novembro n.  3" 
das 11 ás  3 horas da ta rde ,  do dia 16 en 
deaut e .

GRUPO ESCOLAR
E X A M E S F lX A E S

( C on tinuação )
DIA 21

co n t i n u a ç ã o  do  q u a r t o  ann o

Â ’s onze  horas ,  p resen t e  a commissão 
examinado ra ,  compos ta  dos senho res  
doutores Josó Lei t e  Pinhe i ro  e Josó Cor 
rêa Pacheco e Si lva,  sob a pre s idenc i a  
do di rector  Audró de Alckmin,  e como 
ass is t entes  as  s enhor i fas  He rmin ia  Per es ,  
Maria Nact iva Lobo,  E t e lv ina  CorrêO P a ­
checo e Epouina  Pacheco Jo rdão ,  e sras.  
dd. Jud i t h  Castel lo Branco,  Aúna da Cou 
ceição Ol ivei ra  e Fo r tuua t a  Olivei ra,  e 
senhor  Norberto Si lva,  teve  começo o 
exa m e  das mat er i as  r es t an te s  do pro- 
g ramma ,  tendo an te s  as  a lumuas  entoado 
o liyrano As qua tro  estações,

No meio do dia,  t eve  l uga r  um pó 
queuo descanço,  e uessa occasião foi

offerecido a )8 p r esen t es ,  doces ,  café  e t c  
Recomeçou se o e x a m e  que  pe rdu rou  

ató as quat ro horas  da ta rde ,  e findo

(elle,  a in t e l l i gen t e  a l umna  Mar ia  I s abel  
Pen t eado  Galvão,  em boni to d iscurso,  
saudou os p r e sen t es  ; sendo  por es s a  o c ­
casião offerecidos át>s mes mos  boni t os  
bouquets  de flores na tur aes ,  pe la s  a l u m -  
nas  do anno.

Ent ão  o Dr. Josó Lei te  P inhei ro ,  era 
inspi radi ss imo discurso,  saudou as a l u m -  
nas,  a  professora d. Maria das  Dores  e o 
diroctor  do e s t abe lec imen to ,  p ro f e s so r  
Andró Rodr igues  de  Alckmin.

Ju lg ada s  as provas ,  foram dadas  as  
seguin te s  c lassif icações :

D istincção—gráo 12 : — Mar ia  I s abe l  
Pen t eado  Galvão,  Isabel  de Toledo P rado  
e Cel ina Rocha.

P lenam en te— g r á ;  9  : — Synes i a  C a r ­
neiro,  Al t ina de Ol ivei ra ,  Zel i nda  Bre s -  
ciani ,  Laude l i na  da  Si lva Novaes  e  D u r - 
val ina da Si lva Novaes .

S im p lesm en te—gráo 7 Adel aide  Ca r ­
neiro,  Ri ta  Machado,  Carol ina Davance ,  
Maria de Sampaio Arruda e H e rm eu ga r da  
de Toledo Prado.

S im p lesm en te— gráo 6 : —Jov i r a  F a l c a -  
to, Elvi ra  Fer raz,  F lo r ippes  Galvão e 
Isaura  Fe r r az .

Todas  es t as  a lumuas ,  for am j a l g a d a s  
habi l i t adas  e p romov idas  ao qu iu to  
anno,  a i n s t a l l a r - s e  em  pr incipio do  
anuo proxímo .

Levamos  d ’aqui  uossas  fe l ic i tações,  a 
professora do anno,  E x m a .  Sra .  D. Maria 
das  Dores Si lva.

— Na re l ação da s  alumuas approvadas 
nas ma t é r i a s  do s egund o  anno. a cargo 
da Ex m a .  Sra .  D. Anua  E l í z â  Vaz  P in to ,  
faltou nos meuc iona r  os nomes  das  se -  
guiu t e s  a l um nas  app rovadas  p l e n am e n te  
com gráo 10 : —Maria Lu iza  da Si l ve i ra ,  
I s au ra  Fonsee*- e Maria Ri t a  Novaes .  

SE C Ç Ã O  M A SC U L IN A  
DIA 23

PRIMEIRA SÉRIE, DO PRIMEIRO ANNO

Na s e g u a d a  fei ra,  v int e  e  t rès ,  t ev e  
lugar  0 e x a m e  dos a lumnos da p r ime i r a  
sér ie  do pr imei ro  auuo  da secção m a s ­
cul ina,  a  ca rgo  da  provec ta  p ro fesso ra ,  
E x m a .  Sra .  D. Ca tha r i a a  Pout .

As ouze  horas ,  p r e sen te  a  commis são  
examin ado ra ,  compos ta  dos srs.  doutor es  
Jo só  Le i t e  P iuhei ro  e Augusto Cezar  de  
Barros Cruz,  sob a p re s ideuci a  do d i r ec tor  
do es t abelecimento,  professor  Audré  de 
Alckmiu,  e  como a ss is t en t es ,  os srs.  dr .  
Josó ( o rr êa  Pacheco  e Si lva,  Norber to 
Si lva,  F ranci sco  Nardy  Fi lho,  Exrnas .  
Sras.  DD. Judi t h  Castel lo Brauco,  Rober -  
t i na  Autunes  Sei í íer t ,  e s en ho r i t a s  Ida 
Ravache ,  Erc i l ia  P inho ,  Orminda  P inho,  
Tl i ereza  Buckle ,  Maria do Carmo P e n t e a ­
do e Alzira Cruz,  deu-se começo ao e x a ­
me,  após  0 hymno  Deus te sa lve, B ra sil / 
cantado pelos a lnmnos ,  que  em numero 
de s es sen ta  e t rès  concor r eram ao ex am e .

Arguidos sobre as  ma t ér i as  r espec t i va s  
ao anno ,  de mons t r a r am os a lumnos  g r a n ­
de ad ian t amen to ,  relat ivo a  idade  ; no- 
t audo - se  n ’a lguus  d ’el les um deseuvolv i -  
meuto ext r ao rd iuar io  ; 0 que  de  modo 
bem pa teut e ,  vem confi rmar 0 nom e  da 
dis t incta  professora,  que  com uma  sol ic i ­
t ude  e car iuho para  com os pequeu iuos .  
sabe  impor -s e  no seu minis tér io.

Ao meio dia,  t eve l ugar  0 r ec re io ,  e 
foi servido aos preseute s ,  doces,  cafó etc.

Recomeçou -se  depois  0 ex am e ,  que  
perdurou ató aa quatro horas ,  mos t rando  - 
se s empre  a commis sáo  bas t an te  sa t is f ei t a .

F indo  0 exam e ,  foi pelos a l umn os  
cantado 0 hymno G ym nastica  da escóla.

Pe la  commis são examinado r^ ,  0 Dr .  
Augusto Cruz,  eiü ’ e levados  concei tos ,  
fel ici tou a professora e o f  s eus  alui rmos,  
pelo bello resul tado de çâü-.0xáu i ê .

Apuradas  as  110,tas,  t i v er am óVa lumnos  
a  s eguin te  classif icação :

D istincção—  gráo 12 Marci l io Couto



A Cidade de ï  tu
de  Fre i t as .  Juven a l  P iobo e José  Ignacio I 
de  Mesquita.

P len a m en te— gráo 1 0 : — Labont e  de An- j 
d r ade  Só e João F reder ico  de Blautu.

P len a m en te—gráo 9 :  — Joaquim An 
tnues ,  Giuo del Campo,  Lupercio An tu ­
nes ,  Archimedes  Pet t r i ,  João Evange l i s ta  
Mart ins,  Vaudel iuo Lobo. Autouio Toledo,  
Antero Galvão e Luiz Mendes.

Sim plesm en te  —gráo 6 : — Autouio P e ­
res ,  Sylvio Grel let .  Viotor Fonseca ,  E d -  
gard  Galvão,  Autonio Fe r nandas ,  Jo sé  
Marti  us,  Bolivar de Barros,  Marcilio dé 
Alme ida ,  Franc i sco de  Toledo,  Orozimbo 
Fe r r az ,  Antonio Fe r r az ,  João Alves dos 
Santos,  Ignacio Fonseca ,  Clovis Couto, 
João Segamarchi ,  Humber to Zerpini ,  João 
BaptÍ8ta,  Leopoldo de Arruda,  Josó Fou- 
seca  Prado,  El ias  Galvão,  Pedro O l iv e i ­
ra ,  Manoel  Mendes e Franc i sco  Alves 
dos Santos .

Est es  a lumnos ,  foram ju lgados  hab i ­
l i tados  a m a t r i cu l a r e m -se  na seguuda 
s er i e  do pr imei ro  anno ,  e os que  aqui 
nao se  a cham mencionados ,  r epe t em o 
anno  ua m es ma  sér ie.

Ao Analisar es t a  pal ida re senha se j a» 
no8 permi t t i do fel ici tar  a i l lus t re  p rof es ­
sora.

DIA 24
SBOONDA SB81B, ? , DO PRIMKIRO ANNO

Na t erça feira,  v in t e e quatro,  t eve l u ­
ga r  o e x a m e  dos a lumnos  da  s egunda  
sé r ie  do pr imei ro anno da 6ecçáo m as ­
cul ina,  a  cargo da i l lustre professora.  
E x m a .  Sra.  D. Ju l ia  Maria Kruzer .

P r e s en t e  as onze  horas a commissão 
exam iu ad e ra ,  compos ta  do Dr. Augusto 
Cezar  de Barros Cruz,  e do di rector  do 
es t abe lecimento professor Audré  de A l -  
ckmiu ,  e  como ass is t entes  o sr.  Norberto 
Si lva e seuho r i ías  Isabel  de Arruda e 
Alzi ra  Cruz,  t eve  começo o exame ,  ten 
do an t e s  os a lumuos entoado o hymno  
S . P au lo , te r ra  querida .

Mais tarde  compareceu  tambein  o Dr. 
Jo sé  v.orrêa Pacheco  e  Si lva.

Arguidos  sobre as  ma t ér i as  do pro 
g r am ma ,  mos t ra r am os a lumnos ,  g r aude 
ap rovei t amento.

Ao meio dia,  t eve  luga r  o recreio,  e a  
essa  hora,  foi offerecido aos presentes ,  
var i ados  doces,  ca!ó etc.

F indo  o r ecr eio ,  recomeçou o e x a m e  
que  durourató a s  quatro e p o u c o  ho ra s  a 

F indo  o exame ,  os a lumnos  en toa ram o 
h  ¿rs**» Salve a ti , o h !  bello dia !

E m  segu ida  o a lumno João Baptista 
de  Almeida ,  leu  um bonito discurso,  
s audando o di rector  do es t abe lec imento,  
professor  Andró d ’Alckmiu ; e  pela  com- 
missão examinado ra ,  o nosso redaetor  
saudou a  i l lustre professora e os seus 
a lumuos,  peio resul tado de seus  exames .

Pe lo s a lumnos ,  foram offerecidos m i ­
mosos  bouquels  de flores na tur aes  as 
pessoas  preseutes .
Fe i t a  a  classif icação,  deu el la  o resul tado 
segu in t e  :—

D istincção— gráo 12 :— João Bapt i s ta 
de  Almeida  e Mario Guimarãe s  Couto.

P len a m en te — gráo 9 : —Durval  Gu ima­
r ãe s  Couto,  João  Bapt i s ta  Negrei ros ,  Heu- 
r i que  Sbrócco,  Josó Galvão,  Oswaldo de 
Alme ida  Costa,  Josó Zanazi ,  e Josó Au 
g u 8to Bar ros  Cruz.

S im p lesm en te— gráo 7 Romeu  Piuto
Mar iuho,  Jo só  de Ol ivei ra  Gusmão,  Bento 
d e  Arruda ,  e Josó Pagauini .

S im p le sm en te— grão  6 : — Antonio Pires  
de  Ol ivei ra ,  Deodato C o im b r ^  Carlos 
Leão  Mar iano,  J a rb a s  Falca to.  Fraucisco 
Bar re to,  Ped ro  Pe re i ra ,  Benedicto de 
Campos Pinto,  Luiz Bresciani ,  Benedicto 
Sérgio do Espir i to Santo,  Joaqu im  do 
Amara l  Machado,  Roque Pe re i ra ,  Ve rg í -  
lio Pet r i ,  Sebas t ião  de Camargo Ba. ros ,  
e  Antenor  Camargo  Guimarães .

Todos es t es  a l umuos  foram julgados  
habi l i t ados  a  ma t r i c u l a r e m -se  uo s egundo 
anuo,  e os aqui  náocons i guidadps  r epe t em 
o anno  na  mesma  sér ie.

Es t i ver am pre sen te s  ao acto t r in t a  a 
i r es  a lumnos.

Te rminamos ,  l evaudo as nossas  s a u ­
dações  a di8t i nc ta  professora.

(Continua)

afflúe para  o c ampo  da A rvore  G rande, 
p as sar  a lgumas  hora s  d is t rahidas .

N’es t as  ul t imas  tardes ,  no lada inen te  
na  de  domingo ,  a afl lueneia de famíl ias 
pa ra  o Hyppodromo ,  tem sido e x t r a o r ­
dinár ia ,  e o gosto po r  e ss e  d i v e r t i ­
men to  es t á  se degene rando ,  que  nào é 
r a ro  se ver  f i rmadas g r andes  apost as  
para e ss e  dia.

F avorito  e D otlar , são os dous  no mes  
popul ar es .

Qaal  ga nha rá  ?  ó que  se ouve  ahi  ha 
todo o mo m en t o  ; e como de pompto 
nào e s t amos  autor i sados  a r e s poude r ,  
aguardamo-uos  pa ra  s egunda - f e i r a .

Está  em  cons t rucção  g r a nde  n u m e r o  
de bar r acas  para jogos popul ar es ,  e 
uma  d'el ias já  a n l ’h o n i e m  e s t ava func 
cionando.

0  bot equim foi a r r e nd ad o  ao Jo só  de 
Barros ,  que  para  lá fez t r an spo r t a r  os 
ap res to s  nece ssá r i os  para  a  coraraodida-  
de dos seus  f r eguezes  e do publ ico em 
geral ,  e hon t em j á s abo reamos  ali ,  s a b o ­
rosa Antarct ica.

Pelo que  se nota  desde  a agora,  as 
festas de domingo,  lá na A rvore  g ra n d e , 
r eve s t i r  s e -hão  de  g r ande  imponênci a .  
«A MOCIDADE»

E es t e  o t i tulo de mais  um collega 
que  começou  a se r  publ i cado na capital  
tendo  como  r edae tor  chefe ,  o s enho r  
Jul io  dos Santos  Ju n i o r  e como r edae tor  
s ec re t ar i o  o s en h o r  Domingos  Matheus .

Gratos pela vis i ta .
NOVO DOUTOR YTU a NO

Comple tou  o curso de Direi to,  o nosso 
bom amigo e i l lustre con t e r r âne o  t e n e n ­
te Horacio Kiehl .

A Cidade de Y tú , que  t eve  s empre  
em fforacio,  um amigo  dedicado,  e 
admi r ado ra  do seu  ta l ento  e tenac idade ,  
fe l ic i ta -o po r  es s e  mot ivo,  augu rand o -  
lhe pe r ene s  fel ic idades na vida prat ica.  
«JO R N A L  DA TA KD E»

Começou a v is í t a r -nos ,  com o seu 
nu m e r o  qua t ro ,  e-sle d iar io  qu e  encetou  
a sua  publ i cação na  capital ,  sob a  reda-  
ccào do s e n h o r  Victor Si lvei ra.

Gratos  pela visita,  pe r m u t t a r emos .  
VIDA P A U L IS T A

Temos  sob re  nossa  meza  de t r abalhos  
o nu m e ro  11  d ’este  expl end ido  j o r n  a 
car icato,  q ue  se publ ica  na capi ta l ,  sob 
a d i r ecção  dos  s e n ho r e s  A rhn do  Leal 
e Pe r eg r i no  de Cast ro.

O nu m e r o  que  temos  a vista,  t raz 
i n nu m er a s  cr i t icas  e o s eu  texto ó 
var i adiss imo.

P e r m u t t a r e m o s .
C O R O N E L  BENTO LO URENÇO

A cha - se  ha dias bas t an te  en f e r mo  o 
□osso p r e sadi ss imo  chefe  e amigo,  c o ­
ronel  Bento Lou renço  de Almeida Cam 
pos,  p res t ig ioso  m e m b ro  do Director io 
Repub l i c ano  gov e rn i s t a , d ’es t a  cidade.

E ’ seu  medico  a ss is t en te ,  o Dr.  Anto 
nic Cons t an t i no  da Si lva Castro.

Fazemos  a rden t e s  votos,  pelo seu 
p romplo e comp le to  r es t abe l ec imento .  
M ISSA S 

Na segunda  fei ra ul t ima,  teve  lugar  
na Matriz,  a missa ma ndada  r e sa r  pela 
famil ia da finada D. Anna Ger t rudes  de 
Almeida Campos,  em suffragio de sua  
a lma .

O acto  e s t eve  bas t an te  concorr ido .
No cen t ro  da  nave ,  e rgu i a  se  sur aptuo 

sa  eça,  t r aba lho  do habil  a rmador ,  t e ­
ne n t e  Jo só  Xavi er  da Costa.

Foi c e l eb ran t e  o revdrno.  padre  Diniz 
do Collegio de S. Luiz

CAMARA MUNICIPAL
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C L U B  S P O R T IV O  YTUANO

Do min go de ve m r ea l i s a r - s*  as corridas» 
an c io s am en te  e spe r adas ,  da i n a u g u r a ­
ção do Hy ppodromo  Ytuano ;  que  es t á  
&e t o r nando  a pon to  de co nve rg enc i a  
d a  popul ação  y tuan a ,  q u e  toda a ta rde

— Na te r ça  feira r esou  se na Matriz,  a 
mi s sa  que  os filhos da finada D. Gi  
br iel la de Ab re u , ma n da ra m ce l eb ra r  pelo 
de scanço  de ua a lm a .

Tocou du ra n t e  a mi ssa ,  a co rporação  
musical  Inda pendencia  30 de O utubro.

Houve lambem grande c .ocorrência. 
P O L IC IA  DE Y T U ’

Te ndo  o t en en t e  João Lopes  G u i lh e r ­
me Jun i o r ,  sol ici tado o sua  exone ração  
do cargo de sub -d e í e g ad o  de policia,  
cargo esse  que  ex e rce r a  com g rande  
compe t enc i a  e zelo,  foi nomeado  para  
subs l i tui l  o,  o capi tão Josó Bento  P a e 3 
de Bar ros ,  que  com cer t eza  p r e s t a r á  
g r andes  serviços  n ’esse  cargo,

0  capi tão Josó Bento,  p res tou com­
p romisso  já uo  ul t imo s abbado,  tendo 
oo m e s m o  dia en t r ado  era exercício.

Para  os cargos  de  p r ime i ro ,  s egundo 
e t e r ce i ro  suppl  >ntes do  delegado de 
policia,  foram nomeados  os s enho res

Ico rone l  F ranc i sco  Corróa de Barros,  
l e qen t e  Franc i sco  Mart ins  de Oliveira è 
capi tão F ranc i sco  de Almeida Cama-go  

i Os dous pn ipe i ro s ,  já  a n t ’hou tem 
¡p r e s t a r a m  o r e s p e c t i f s  compromisso .

A cta  da 17*  s e s s á o  o r d in a r ia  e m l  
3  d e  N o v em b r  » d e  1 9 0 3

Pre s idenc i a  do Coronel  Almeida  Sam , 
paio.  — Sec re t a r i o  Pe r e i r a  P r imo .

Aos trez dias do mez de  Novembro  
de mil novecen to s  e i rez ,  nes t a  Cidade 
de  Ytú, Es tado de Sào Paulo ,  em a 
saia das  s e s sões  da  Camara  Municipal ,  a 
ho ra  r eg imen ta l  p r e se n t e  os s en h o r e s  
ve r eado re s  Corone l  Almeida  Sarop i i o ,  
Dr. Jo sé  Corróa.. Capi tão I r i neo  de S o u ­
za, Capitão Be la rmino  de Souza,  e 
T e ne n t e  Galvão de Almeida,  f a l tando com 
causa  par t ic i pada  os ve r eado r e s  Dr. 
Mesqui ta  Bar ros ,  Capitão Jo s ino  Carne iro  
e Capitão Dias Fe r r az ,  haven do  nu m er o  
legai,  o s e u h o r  P re s iden t e  dec la r a  aber t a  
a sessão.

Lida e posta em  d i s cus são  a acta  da 
sessão an t e r i o r  é a m es m a  ap r rovada  e 
a ss i gnada .

Passa-se  ao
EXP EDIENTE 

E ’ lido o s egu in t e  :
Officio da  Sec r e t a r i a  do In t e r i o r  e da 

Jus t iça ,  r em e t i en do  um e x e m p l a r  do pa ­
r ece r  da Commissão  de  Ju s t i ça ,  Cousti-  
tuição,  e Po le r as  da C t r a í r a  dos D e p u ­
tados sob n. 132, sol ic i tando d ’es t a  
Camara  as ne^essar ias  ioforra  içõ 3á so b r e  
o r e cu r so  i n t e rposto  por  d iver sos  mu 
nicipes de Ytú, con t r a  a lei n .  73 de 24 
de J a ne i ro  de 1901, d ’esta  Municipal i  
dade .
— ” A tte n d e -s e ” —

Circular  da Sec r e t a r i a  do In t e r i o r  e 
da Jus t iça ,  r e m e t i en d o  u n  e x e m p l a r  do 
pa r ece r  da Commissão  de Ju s t iç a ,  Cons 
ti tuição,  Poderes  da Camara  dos D e p u t a ­
dos,  sob n. 1L4, sol ic i tando d ’esta 
Camara  i nformações  quau to  o imposl-,  
crêado po r  ella sob re  a g u i d e n t e  en t r a do  
de^out ros  mun ic ip io s .
— " E gua l despacho” —

Idem da i n s pe c to r í a  da Est radas  de 
fer ro e Navegação de São Paulo,  so l i ­
c i tando d ’es t a  Camara  i nfo rmações  sobre  
a ¡I luminação publ ica.
— " E gual D esp a ch o ’—

Idem da Repa r t iç ão  Ge ra l  dos Te l e -  
graphos de  São Paulo ,  i n f o rm an do  se 
exis te  com panh i a  ou empr eza  t e l ep hon i ca  
oes t e  mun i c ip io .
— " E gual despacho"—

í d e m  da Commis são  execu t i va  da 
exposi ção de São Luiz,  so l ic i tando d ’e s t a  
Cacuara a  cooperação  no sen t i do  de se r  
o Estado de São Paulo  d ign amen te  re 
p r e se n t a do .
— " in te ira d o ” — 

í d e m  da Commissão  Santos  Dumon t  
sol ic i tando um auxi l io  era f avo r  da 
expe r i enc ia s  que  o ao r onau t a  Santos  
Dumon t  p r e t en de  r e co m eç a r  e m  Pa r i z .
—’ in te ira d o " —

Idem do In sp ec t o r  Agronómico  d ’este  
dis tr icto,  so l ic i tando d ’es t a  Camara ,  
amos t r a  de produc to s d ’es t e munic ipio ,  
a lim de f i gurarem na  expos i ção  i n t e r n a ­
cional  de São Luiz,
— ’’in te ir a d o ” —

REQUERIMENTOS 
de  Bento  Antonio  Ribei ro ,  p ropr i e t a  

n o  do Pred io  n 12 do Largo do Carmo,  
ped indo  a Camara  no sent ido  de  t omar 
prov idenc i as  cont r a  o acto do propr i e t a  
rio da casa vizinho Joaqu im  Dias Ga lv ão ,  
que  a r ro m b ou  o muro  do quint a l  da 
dita casa para  da r  elle exped ição  as aguas  
p luviaes  do seu qu in t a l ,  c r e ando  uma  
servidão em beneficio de seu predio.  0  
supp l i cant e  nào se con fo rmando  tapou 
a d ida a be r t u r a  mais  o seu  v is iuho 
aco mp a nh ad o  do Agente  execu t ivo  M u n i ­
cipal ,  mandou  no vam en te  eb r i r  o muro  
em out ro lugar .

" 4  Comygissão de J u s tiça "  — 
de F ranci sco  Eugen io  de Oliveira,  

pe d i n io  o a s s en t a m e n t o  de guias  é 
sar je tas  na rua  dos Collegio3, em vista 
dos prejuízos soí l r ido pelo r e q u e r e n t e ,  
occazionado pela ul t imas  chuvas .
—  ’A o A gente executivo  p a ra  p ro v id en c ia r  
com  u r g e n c i a —

BALANCETE 
do P ro cu r ado r  da Camara  Municipal ,  

r e f e r e n t e  ao mez  de S e t e m b ro  ul t imo.
— ”A  C om m issão de F a zen d a "  —

OBTUARIO 
do mez de O u tub ro  p rox imo  findo

com o n. 22  c adáveres  sepu l t ados sendo  
12  adul tos  e 10 meno re s .

"P u b liq u e  se" e ” a rch ive-se” —
Pelo Agente  execu t i vo  foi p ropos to  

para exc e r c e r  i n t e i r am en te  o c a igo  de 
p r ime i ro  fiscal d ' es l a  Camara  o cidadão 
Carlos Mendes  Fer raz,  que ,  o me sm o  já  
se a cha  exe rcendo  o cargo  desde  a  data

de dois de O u tub ro  p roximo  findo.  Pelo  
me sm o  foi p ropos to  p a r a o c c u p a r o  lugar  
de a r m a d o r  d ’es t a Camara  o cidadão Luiz 
Felix de Ol ivei ra .
— ’’C ujas p roposta s  fo rã o  ap p ro va d a  pela  
C a m a ra "  —

0  s e n h o r  P r e s id en t e  t r ouxe  ao c o n h e ­
c imen to  da Camara  que  t endo  o s e n h o r  
Manoel  Matheus  de Abreu ,  ze lado r  do 
Relogio Publ ico,  sol ici tado a s aa  e x o n e ­
ração,  nome io  em data  de dois  de Outu-  
b r j  p rox imo  passado ,  o s e n h o r  José  
Bueno  de Camargo,  pa ra  ze l ador  do 
me sm o  relogio.
—"A p p ro va d o "  —

Exgo t t ado  a ma t é r i a  de ex pe d i e n t e  
passa-se  a

— ORDEM DO DIA— 
ind i c o  pa ra  qu e  se j a  r e s t abe l ec ida  a 

lei n.  10 d ’es i a Camara ,  v igo rando  sô-  
men t e  ató e n t r a r  era exe cução  o fu tu ro  
o r ç am en to  de 1904,  a t t en to  as n e c e s s i ­
dade de ac tua l  t íscal isaçào nos ba i r ros  
do mun ic íp io .

Sala das s e ssões  3 —I I —1903,
José  Corréa . 

Posto a  votos, e n in g u ém  pedindo  a 
pa la vra  fo i a  indicação applovada .

Pelo  ve r e ad o r  Dr.  Jo só  Corróa,  foi 
comm un icado  h va e r  fa l lecido a Ex ma .  
Esposa  do ve r e ado r  Dr.  Mesqui ta  B a r ro s ,  
r e q u e r en d o  qu e  se n o m ea s se m  uma  
commis são  i ncu mb ida  de da r  os pezarae  
aque l le  co m p an h e i r o  de t r aba lbo.
— ”A pprovada  u n a n im em en te”—

Pelo s e n h o r  P r e s id en t e  foi nomeada  
a commis são  compos ta  dos v e r e ad o r e s  
capi tão Be la rmino  R ay m u nd o  de Souza,  
f e n e n t e  Adolpho Galvão de Alme ida ,  e 
Dr. Josó Corrêa  Pa checo  e Si lva.

Nada mai s haven do  a t r a t a r - se  o sr .  
p r e s iden t e  dec la rou  en ce r r ad a  a s es são ,  
do que ,  para  con s t a r  m and ou  l avr ar  a 
p r e s en t e  ac ta  que  vai,  d epois  de a p p r o ­
vada por  toJos ,  as s ignada.

Sala duS ses sões  da Camara  Municipal  
de Ytú. aos t r es  dias  do mez  de N o v e m ­
bro de 1903. Eu,  F r anc i s co  P e r e i r a  M e n ­
des P r imo ,  s ec r e t ar i o  da  Camara ,  qu e  a 
es cr evi .

A n to n io  de A lm eid a  S a m p a io .
José C orréa ,
F ernando Dias F e r ra z ,  
ir in e u  A u g u sto  de S o u za  
B elarm ino  R n ym u n d o  de S o u za ,

Editaes
Eleição de deputados e senadores ao 

Congresso do E stado

O T e ne n t e  Coronel  José Fe l i c i ano  
Mendes ,  s eg undo  Ju i z  de Paz era e x e r ­
cício d ’es t e  dis t r ic to de N. S e u h o r a  da 
Candelar ia  de Ytú Est ado  de S .  Pa u l o .

Faço s abe r  aos que  o p r e s e n t e  edi t al  
vi rem que  por  c i r cu l a r e s  de  4 e 7 do 
cor r en t e ,  do Dr.  Sec r e t a r i o  dos  Negoc io s 
do i n t e r i o r  e da Ju s t i ça ,  foi de s ig na do  
o dia 1 e de  D ezembro  v indou ro  pa ra  se 
p rocede r  a e le ição de qu a re n t a  dep u t ad os  
ao Congresso  do Estado,  dez S e n a d o re s  
para  subs t i t u i r em os cidafiãos cujo m a n ­
dato se acha  t e rmi nad o  e de ura s e n a ­
do r  para  p r e h e n e h e r  a vaga  ver i f icada  
pelo fal lec i raento  do Dr F red e r i co  Jo só  
Cardoso de Araújo  Ab ra nc h es .  De c o n ­
formidade cora art* 101 do dec r e to  n .  
20, de 6  de Feve i ro  de 1892, convoco  os 
c idadãos e l e i t or es  es t adoaes  a  co n p a re c e  
rera n íq u e l l e  dia,  pelas dez ho ra s  da  
raauhà  e em  suas r e spec t i va s  s e s sões  
d a r em  os seus  votos na forma da lei.  
Outros i ra ,  nos  t e rmos  dos a r t igos  84 e 
segu in te s  do r ef er ido decr e to ,  coovjco  
l am bem os Jui zes  de Paz c idadãos  : 
Coronel  Dr.  Autonio Cons tan t i no  da Si lva 
Castro e Major  Josó Elias Co rr êa  P a ­
checo  e os immed ia to s  em  votos,  Capitao 
Manoel  Cons tant i no  da Si lva Novaes,  e 
Capitão Viceute  F e r r e i r a  dd Campos ,  
para  co m p a r ec e r e m  no dia 28 do co r r e n t e  
pelas  10  hor as  da m a n h ã ,  era c a r t o r i o  
des t e juizo no Largo da Matriz n .  15, 
onde ,  de con fo rmidade  com os ar t igos  
já ci tados,  se deve r á  p roc ede r  a n o ­
meação das d iver s as  mezas  s ecc i ona -  
es d ’es t e  dis t r i cto ,  E para  que  c h e g u e  
ao co nh ec i me n to  de  todos mande i  l av r ar  
o p r e s en t e  edi tal  que  se r á  afí ixado no 
logar  do cos tume  e publ i cado pelo i m ­
prensa .  Ytú 16 de Novembro  de 1903.  
Eu Ju l iào  de Campos Pinto,  e sc r i vão  de 
Paz,  o e s cr i vão .

José F eliciano M endes,
O Esc r ivão de Paz 

Ju liã o  de C am pos P in to



0  Cidadão Capitão F e r n an d o  Dias F e r ­
raz,  vice p r e s iden t e  da Camara  Mu­
nicipal  des t a  c i dade  de  Ytú, e c.
Faz  publ ico que ,  deven do  ef f ec tuar  se 

no dia I o de Dezembro  proxi roo fu turo  a 
e le i ção de dez s enado r e s  e qu a r en t a  de 
putados  ao Congre sso  Estadoal ,  as s im 
como a ele i ção de um  sena do r  ao 
m es mo  Congresso ,  para  p r ee n ch im en to  
da  vaga  que  se deu  cora o f a l lec imento 
do s e n h o r  Dr. F r ede r ico  Jo sé  Cardoso

de Araujo Abranches ,  nos t e rmos  do 
decr e to  n. 20,  de 6  de F eve re i ro  de 
1896,  ar t igos  70 e 77,  § 1. a c amara ,  era 
sessão  de hoje  dividiu o e le i to r ado do 
raupmipio  e m  secções  e des ignou  os 
r espec t i vos  edificios como abaixo se d e ­
clara :

(Cidade— I a SECÇÃO)

Funcc iona rá  no edificio da Cadêa Pu 
bl ica,  sala das audi enc ia s  do Jui zo  de 
Paz,  e nel la votarão  os e l e i to res  alis 
lados nos quar t e i rõe s ,  1, 2,  3,  4, 5 e 6 .

(Cidade—2a SECÇÃO)

Funcc io na r á  no r aesmo edificio da 
Cadéa Publ i ca ,  sala  das aud i enc ia s  do 
Dr.  Ju i z  de Direi to e nel la votarão  os 
e l e i t or es  a l i s tados  nos qua r t e i rõe s  7, 8 , 
9,  1 0 ,1 1 ,  12 ,1 3  e 14.

(Cidade - 3 a SECÇÃO)

F unc c io na r á  no car t or i o de Páz no 
edificio da Camara  Municipal ,  no p a v i ­
men to  t e r r eo  e ne l l a  votarão  os e le i to res  
a l i s tados  nos qua r t e i rõe s  1 5 , 1 6 ,  17, 18, 
19 e 20.

(Mun ic ip io—4a SECÇÃO)

F unc c io na r á  no mes mo  edificio da 
(’amar a  Municipal  no pa v imen to  supe r io r  
sala das s e s sões ,  a e sq ue r da  de qu em  
en t r a ,  e ne l l a  votarão  os e le i tor es  a l i s ta ­
dos nos quar t e i rõe s  21, 22 e 23,

(Municipio—5a SECÇÃO).
Funcc iona rá  l am bem  no me sm o  edif i -  

fiio da Camara  Municipal ,  no pav imen to  
sup e r io r  sala da P rocu ra do r i a ,  a di rei ta  
de q ue m  en t r a ,  e ne l l a  votarão  os e l e i ­
t o r es  a l istados nos qua r t e i r õe s  2 i ,  25,  
26,  e 27.

Ou t roz im,  convido  os s e n h o r e s  . e l e i t o­
res  a d a r em  os seus  votos naquel l e  dia 
as 10  hor as  d* m anh ã ,  em  cédula s  se 
pa radas ,  um a  para s enadore s ,  ou t r a  depu 
tados e ou t r a  para  s enador .

E para  cons t a r  mande i  l av r a r  e s t e  
edi tal  que  s e r á  affixado no l uga r  do 
cos tume  e publ i cado  pela  i m p re ns a ,

D a d o e  passado n ’esta  cidade de Ytú, 
aos 11 dias do mez  de No vembro  de 
1903. Eu,  F ranci s co  Pe re i r a  Mendes

P r imo ,  s ecr e t ar i o  da Camara ,  o escrevi  
e ass igno.

F ernando D ias F erra z .
O SECRETARIO,  

Franc i sco  Pe re i r a  Mendes  P r imo .

O Doutor  Aris t ides Mart ins  de Lima Cas-  
tel lo Branco,  Ju iz  de Direi to de s t a  
comarca  de Ytú e tc .
Faço s abe r  aos que  o p r e s en t e  edi tal  

de v in t e  dias de  p regão,  v i rem,  que  
findos que sejam os ditos pregões ,  tem 
de se r  a r r e ma t ado s  a q ue m  mais  de r  e 
maio r  lance  offerecer ,  no dia dois de 
Dezembro  do co r r e n t e  anno ,  ao meio dia 
na  sala das aud iênc i as  des t a  Juizo,  os 
bens  que  for am pe nho rados  á Franci sco  
Schi t t i no  e sua  mu lh e r  na execução que  
lhes  move m Braga e Companhia ,  cujos 
bens  são os cons t ant es  da respec t i va  ava 
hação,  ex i s ten te  em  poder  e ca r t or i o  do 
escr ivão que  es t e  sub sc r eve ,  a qual  é 
do s eguin te  t he o r .

Uma casa g r ande  de morada  com sete 
f res tas  de f r en te  á r ua  da Candelar ia  e 
t res  f res tas  pela r ua  do Commercio  oor 
3:QOO$000, t res  contos  de rei s .  Uma  pe 
q ue na  chaca r a  á rua  da Cande la r ia ,  com 
quad ra  e mei a de t e r r eno ,  casa de  m o ­
r ada  e bemfei t or i as ,  como se jam,  (400) 
qu a t r ocen to s  pés de café,  por  ( l : 000$ 00o) 
um  conto  de reis  ; dois peque no  t e r r enos  
à r ua  da Candelar ia ,  con t endo  plant ações  
de café.  l endo  o feixo es t ragado,  sendo

lhes  move m José  Gomes  e Companh ia ,  
cujos bens  são os cons t an t e s  da  r e s p e c ­
tiva aval iação ex i s t en t e  em poder  e c a r ­
tor io do escr ivão que  "este sub sc r eve  a 
qual  é do s eguin te  t heo r  : Uma casa da 
morada  s i tuada  na Villa do Sal to á ruo 
do Pa ysa ndú  n u m e r o  dezoi to com tres 
f r es t as  de f r en t e  aval i ada  por  (1 :000$ 000) 
um con to  de r e i s ; duas  pa r t e s  de te r ras  
si tuadas no ba ir ro  do P b a p e t i n g u y  que  
possue  em co m m um  com Benedic to de 
Almeida  aval iada p^r  (50$00G) c incoen ta  
mil r e i s ; um r anc ho  cober to  de zinco 
aval iado por (20$000] v in t e  mil reis  ;

de gua ra l an  e a r a m e  po r  (300$000) ,  tre- f  C o m p a n h ia  Y tu a n a  F o r ç a  e  L u*
£¡ as s im ser ao  os d i t o s r  r  vzen tos  mil reis.  

bens  a r r em a t ado s  a qu em mais d e r  ou 
maior  lance o fferecer  no dia e ho ra  aci 
ma  des ignadas .

E pa ra  que  chegu e  a noticia a todos 
se lavrou o p r e s en t e  edital  que  se r á  
affixado no logar  de cos tume ,  i n d e p e n ­
d en t e m en t e  de p r egões .

Dado e passado ne st a  c idade de Ytú, 
aos doze dias do mez de No vembro  do 
an n o  de mil nove centos  e t res .  Eu 
Oroz imbo  Carne i ro ,  e s c r e v e n t e  j a r a m e n  
tado o escr evi .  E eu Dario Chagas  T a -  
bel l iào o subscr ev i .
A ris tid e s  M artin s de L im a  Castello Branco. 

— «»—

O Doutor  Aris t ides Mar t ins  de L ima  Cas- 
¡ y  tel lo B ranco,  Ju i z  de Direi to de st a  

co ma rc a  de Ytú etc.
Faço s aber  aos q ue  o p r e s en t e  edi tal  

vin t e  dias de p r e g ã o ;  v i r em q ue  findos 
que  s e j am os di tos  p r egões  tem de se r  
a r r ema ta do s  a que m mais  de r  e ma io r  
lance offerecer ,  no  dia t res  de Dezembro  
do co r r en t e  anno ,  ao meio dia na  sala 

¿das aud iênc i as  des t e  Juizo,  os bens  que  J  for am penho rados  a F ranc i sco  Otero  
! y Perez  e sua  m u l h e r  na  execução  que

Uma peq uena  casa com t r es  f restas  c o ­
ber t a  de te lhas  e pa lhas  p í r  (80$000) 
o i t en ta  mi! re i s .  E ass im ser ão  os ditos 
bens  a r r ema tados  a qu em  mai s de r  e 
ma ior  lance o t f e r e ce r j i o  ia e hora  a cima 
des ignados .  E p%ra >qm> chegue  a  not icia 
o todos se lavroff^o p r e s en t e  edi tal  que  
s e r á  affixado nú  logar  d £  cos tume ,  in 
d e p e n d e n t e m e n te  de pregões .  D-ffio e 
pa ssado  n ’es t a  c idade  de Ytú aos t rez |£ 
dias do mez  de Novembro  do a nn o  d 
novecen to s  e t r e s .  Eu Oroz imbo Carn 
ro,  e s c r e v eu t e  j u r a m o n t ad o  que  
Eu Dario Chagas  Tabeí l iào  o ^ u b s  
c r ev i .
A ris tid es  M artins de L im a  C astello B ranco

co r r en t e ,  def ini t iva proj tegação,  c ah indo  
em cornraisso as que  não fo r e m .

O S e c r e t a r i o ,
I r i n e u  u e  S o u z a

A o P u b lic o
O P ro cu r ado r  da Camara  Munic ipa l ,  faz  

sc i ento  ao ppbl i co  de st a  c idade ,  qu e  em 
vista de h av e r  sido oo r  o r de m do M i n i s ­
tro da fazenda da União p ro rogado  a t é  
31 de Dezembro  do co r r en t e  a n n o  o 
prazo para  o r e c o lh imen to  de  notas  es t a  
repar t i ção  munic ipa l  a c c e i t a r á * as  m e s ­
mas até o^dia 20 do p rox imo  mez d 8 
Dezembro  e . , dessa  data  era d i an t e  ' n ão  
mais  as r e cebe r á .  ^.-*■

Ytú, 18 t e  Novemlyra de 1903.
—•O p. roçaf ador  da Camara
Itetânte AF erreira  de C am pos.

A o s  c o n tr ib u in te s

Secção Livre
De o rdem  da D irec to r i a  e de accordo 

com os es t a tutos ,  convido os s enho re s  
accionis t as  a f a ze r em a t e r ce i r a  en t r a da  
do capital  que su b s c r ev e r am  a razão de 20 
% ,  a qua l  pode se r  fei ta aqui  ou em 
Paulo  no Banco do Co mm erc io  e 
duat r ia  de São Paulo em con ta  da mes  
Companhia ,  a té  o dia 16 de Dezembro  
p.  f. *

Ytú,  10 de No v em b ro  de 1903.
OCTAVIANO PKREIRA *M EP í DES, 

P re s id en t e .

A o  C om m erc io
Eu,  abaixo a ss ignado  dec l aro ,  que  

en t ro u  na f abr ica  de Cerve ja ,  Licore s  etc.  
como  ve nd edo r  e co b rado r ,  o dfeu filho 
RODOLPHO RAVACHE.

Ytú,  31 de  O u tu b ro  de 1903.

A d o l p h o  R a v a c h b .

C lu b  S p o r t iv o  Y tu a n o
Communico  aos S r s .  a cc i on i s t a s ,  para  

os devidos  effeitos,  que  de acco rdo com 
os e st a tutos  do club ,  as acções  devem 
ficar in t eg ra l i sadas  até o dia 20 do

Em de. j^ rpcuracão que  me  foi
"oblorgad apela  Camara^Munic ipa l ,  c o n v i ­
do a ó s ' s r s ^ c o n t r i b u é n t e s  em  at r azo  a  rae 

Ofíflem para o fim de paga r  os r e s -proci
pect iyo* impostos ,  até o dia 2 d e  Dezem­
bro,  em  meu  escr i ptor i o ,  á r. Di re i t a  n .  
28,  das 11 as 3.

Aquel les  que  não a t t e n d ç re m  a e s t e  
convi t e  me  obr igam a e f f ec tuar  a c o b r a n ­
ça execu t i vam en t e .  Após aque l l á  da ta ,  
á  impor t ânc i a  dev ida  se a c c r e s ce r à  a 
mu l t a  de  30 %  de acco rdo  com a  c o m ­
pe t en t e  lei mun ic ipa l .

Ytú, 21 de No vembro  de  1903.
O Advogado 

' N icanor de A rru d a  P en tea d o •

20 • ** Vyfr/ Àünimcía^
A D V O G A D O

2 ) r .  ficanor de ^Arruda penteado

Pa ra  o bom an da me n to  das  c ausa s  no 
T r ibunal  de Jus t i ç a ,  co r r e sp on de - se  com 
i l lustr© advogado  da  capi t al .

YTU*—R u a  D ir e ita  vy  2 8

V e n d e - s e  a  c lia e a r a  d a  r u a  
d a  M ise r ic ó r d ia  n°. 4 3 ,  o u  
c o r te s  p a r a  c a s a s .

V e u d e - s e  ta m b em  u m  b om  p ia  -  
n o  p a ra  a p r e n d iz .

P a ra  tr a c ta r  a  r u a  d o  C o m m e r ­
c io  n*. 1 2 3 ,  co m  H e r m a n o  E n q le r  .

38 — A DAMA DAS CAMELIAS—

— E ’ uma  his tor ia  mui to s imples ,  e que  en  lhe  vou conta r ,  
s egu indo na t u r a lm en te  a o rdem dos aco n t e c imen tos  mai s  notávei s .
Se depois  se ap rove i ta r  d ’ella,  poderá  tecei  a d ’ou tro  modo,  con fo rme  
lhe ap ro uv e r ,  ou j u lga r  mais  conven i e n t e  pa ra  o a s sumpto .

E contou me o seguin t e ,  que  eu r ep roduzo ,  a l t e rando  apenas  nas 
palavras  a co mm ov en t e  na rr ação .

— Era uma tarde,  como es ta ,  d isse  Armando,  r ecos t ando  a c abeça  
no ja u t e u i l ; t i nha  passado o dia no campo,  com um dos meus  
amigos ,  Gastão R . . .  A t arde  vol támos a Par iz ,  e uão t endo  onde  pa s s a r  
a noi te  fomos ao t hea t ro  das Va riedades .

Duran i e  urr  dos en t r eac to s  saimos,  e no co r r edo r  vimos pa ssar  
u ma  s en h o r a  alta e mag ra ,  que  o meu  amigo  c u m p r im e n to u .

— Ou era é aquHIa  dama ?  pe rgun t e i  eu.
— Margar ida  Gau t i er ,  d i s s e -m e  elle.
— Efda mui to  mudada ,  p o r que  pão a r e conhec i ,  acudi  eu,  v e r d a ­

de i r ame n te  commov ido .  e logo s abe rá  a razão.
E t eve  mui to  d o e n t e ;  pob re  r a p a r i g a ’ não vae longe,  d isse elle 

t r i s t em en te ,  •
Reco rdo  me d ’es tas  palavras ,  como se as ouv i s se  a inda  hont em.
E’ prec i so  que  saiba meu  amigo,  que  ha dois ann os  p e b  menos  

a v i s t a  d ’aquel l la  mu lh e r  c a u s a v a - m e  uma  impre ssão  e s t r anha .  Sem 
o qu e re r ,  ficava pal l ido,  e o coracão b a t i a -m e  v io l eu t amen te .  
Conheço um sujei to ,  que  gasta a sua vida a e s t uda r  sciencias  occul-  
tas,  e que chamar i a  ao que  eu  expe r i men t a va  aff inidade de fluidos ; 
eu,  pela m in h a  par t e ,  creio s imp le smen te  que  e s t ava p redes t i nado  
a apa ixona r -me  por  Margar ida,  e que  o p re sen t í a  já n ’aque l l e  
tempo.

O caso é que  me  causava um a  impre s são  p ro funda ,  que  mui tos  
dos meus  amigos  p r e se n c i a r am ,  r i ndo  se  f r a n ca me n te  ao s ab e r em  
o mot ivo da m in h a  commoção  ex t r ao rd ina r i a .

A p r i me i r a  vez que  a vi foi na praça  da Bolça,  à por t a  do 
Susse.

Parava ahi  n ’esse  mo m en t o  um ca leche  descober to ,  e desc i a uma  
dama  vest ida  de br anco,

Ouvia-se  ura m u r m u r i o  de admi r ação  á sua  en t r áda  no magnifico 
es t abe l ec imen to  de modas .  Eu fiquei immovel  na  rua,  desde  que  ella 
en t rou  a té  que  saiu,

Atravez da vidraça  do mos t r ado r  v i a  e s co lhe r  na  loja os objectos ,  
que  mais lhe a g r a d a v a m ;  e podia en t r a r ,  pa ra  a ve r  me lho r ,  
raas não t i nha  coragem,  não me  a t r ev ia  Não sabia qu em  e ra  aquel l a  
mu lh e r ,  e rece i ava  que  ad iv inhas se  o mot ivo da mi nh a  cur ios idade ,  
ç  se o í l endesse  com a m i n h a  per s egu ição  amorosa .

— A DAMA DAS CAMÉLIAS— 35

— Então  f echem o caixão e l evem no,  o rde nou  o c o m m i s s a n o  
immed i a t a me n te .

Os covei ros  e s t e n de ra m  o lençol  sob re  o ros to da mor t a ,  f e c ha ra m  
o caixão,  l evan t a r am no pelas  e x t r e m i d a d e s  e d i r i g i ram se para  o 
logar ,  que  lhes fôra  des ignado.

Armando  não se  movia.  T in h a  os olhos p r egados  na  s epu l t u r a  
va*ia ; e s t ava  li vido como o cadaver  de Marg a r i da ;  par ec i a  p e t r i ­
ficado.

Corapr^hendi  o que  pode r i a  a co n t e ce r ,  quando  a sua  dô r  d im inu i s -  
se pela au sênc i a  do e spec táculo ,  ( p e  o t i nha  su s t en t ado  a t é  en tão,  
e ap ro x im e i -me  do co m m is sa n o  :

— Ainda é p rec iso  aqui  a p r e s en ça  d ’es l e  s e nho r ,  lhe  d isse  eu ,  
i ndi cando o meu  a m i g o ?

— Não,  me r e s po nd eu  ©11a, e a conse lho  o mes mo  a  que  o l eve  
para fóra do cemi t er i o ,  po rque  me pa r ece  que es t á  mui to  doe n t e .

— Vamo nos embo ra ,  disse eu  a A rmando ,  p e g á n d o - l h e  no 
braço.

— Que ! exc l amou elle,  o lhaudo  pa ra  m im sem me r econhece r*
— Acabnu tudo,  acudi  e u ;  vamos  nos e m b o r a ,  po rqu e  p rec i so

de  o a c om p a n ha r  a sua  ca.sa. Está mui to pall ido,  a t r e m e r  de  fr io,  
e estas  emoções  podem maial  o.

— Tem razão,  r e s po nde u  el le r a ach in a lm en te ,  vamo nos  e m bo r a ,  
mas s em da r  um passo.

Pegue i  lhe no braço,  e a r r a s t e í -o .
Deixava se conduzi r ,  como  uma  c r aanç a ,  m u r m u r a n d o  sóm en t e  

de vez em qua n do  :
— Não viu os olhos  ?
E voltava a cabaça,  como  se aquel la  visão o chamasse  a inda.
Depois  começou  a c a m in ha r  a passos  sacudidos ,  febr is ,  r an ge nd o  

os den t e s ,  c r i spando  hs  mãos friaâ como gelo,  n ’uraa v io l en t a  
• agi t ação n e rv os a .

Fal lei  lhe,  não me  r e s pon deu .
Tudo  o que  podia f azer  e r a  de ixa r  se conduzi r .
A’ por ta  encon t r ámo s  um a  ca r r u ag em .  E ra  t empo.
Apenas  se me t t eu  no car ro ,  r e c r ud esc eu  o accesso da f eb r e  e a 

i r r i tação ne rvosa ,  no meio  da qual ,  r e cean do  i n co m m o d a r - r ae ,  dizia 
s empre ,  a p e r t a n d o - m e  a f f e c tuosamen te  a  mão :

Is to  não é nada ,  isto não é nada ; p rec i s ava  de cho ra r ,  qu e r i a  
chorar .

E eu s en t i a- l he  o a rq ue j a r  do peito,  e o s angue  a r e f lu i r - l he  á c abeça  
e os o lhos ,  mas  as lagr imas  não  ap pa r ec i am .

Fiz- lhe r e sp i r a r  o f rasco,  que  me  t i n ha  s erv ido ,  e qu ando  che



À Cidade de Ytu

J l  SPORTIVO ï i l
GRANDES CORRIDAS

p ara  a in a u g u r a ç ã o  da ra ia . r e c e n te m e n te  c o n s tr u id a  com  e sm e r a d o  
c a p r ic h o , n u m  d o s  m a is  a p r a z ív e is  a r r a b a ld e s  da c id a d e .

A DIRECTORIA
Convida aos amantes deste genero de

S P O R T
A TRAZEREM ANIMAES,  PARA MVlOR BRILHANTISMO DA (FESTA IN A U ­
GUR AL QUE SE R EAL1SARA’ NO DIA

29 D E  NOVEMBRO
DEVEiYDO C O ^ T IY U A R  P O R  A LG U N S DIAS

 * i ------------

Alé o dia 20 de No vem bro  acce i tam-se  i ns cr ipções  pa ra  os p r êmios  de

2  : OOOSOOO de ré is
aos aa i r aae s  de s angue  ou não,  que  v e n c e r em  x d is tanc ia  de t res j u a d r a s ,

396 M ETROS
po dendo  i n s c r e v e r - s e  a t é  qua t r o  an im a es .

Além des t e  p r emio  h i  out ros  m e a o r e s  p x r a a Q i m i e s  p í l lu io»,  q ue  p e r c o r r e ­
r e m m e no r e s  d i s t anci as  em,

DIFFERENTES PAREOS
que  s e r ão  o rgau i s ados .

HAVERA' TAMBEM
Corridas de desafio

con t r a t adas  pelos i n t e r e s sa dos ,  as qu a es  s e r ão  resolv ida s até o dia das  co r r i da s .  
A Di rec tor i a  cha ma  a a l t enção  dos i n t er es sados  pa ra  o

A lu g u e l  de terrenos
de n t ro  da  á r ea  fechada ,  nos  quaes  poderão  se r  cons t ru ídas  ba r r acá s^p a ra  d iv e r ­
t imen t os ,  du ra n t e s  os dias  dos fes tejos  d v i nauguração ,  deven do  os i n t e r e s sad os  
a p re s e n t a r  seus ped idos e propos tas  a té  o dia 5  d e  N o v em b ro .

Na raia e n c o n t r a r á  o publ i co  e fami l i t s ,  t,oixs as coo i r a o i i d ade s ,  não se tendo 
poupado  esforços  para  que  os festej  h  co r r am com toda a an im ação  e 
b r i l han t i sm o .

O SECRETARIO,

Irineu de Souza.

D E

SOUZA a COMP.
YTU'—RUA DO COMMERCIO, 115

(A N TIG A  L O JA  1 )0  VEAOO)

C om pleto  so r tim e iito  de d r o g a s , e p r o ­
d u cto s  c h im ic o s  e p lia rm a ceu tico s , na-  
c io n a e s  e e x tr a n g e ir o s .

A v ia m -se  r e c e ita s  co m  p ro m p tid ã o  e  
a c ce io  a  q u a lq u er  h o ra  do d ia  ou  da  
n oite .

0 estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- 
maceutico Irineu Augusto de Souza, que está actualmente 
residindo à rua do Gommercio, n. 92; e onde póde ser 
chamado a qualquer hora da noite.

Dr. Enrico Viscardi 
— ))((—

M ed ico —C ir ú r g ic a  
Laureado  pela Un ive r s idade  de Pavia  

( l tal ia)
Habil i tado pela Faculdade de 

Medicina do Rio de  J an e i ro  
— »((—

Residencia—SALTO DE YTU'

Sorvete egelo
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Cigarros especiaes
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sito rúa da Qui tanda ,  vende - se  c igar ros  
espec iaes  á c i ncoen l a  por  c en to .
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gámos  a  sua  casa,  só o t r emo r  convuls ivo se mani f es t ava  a inda .
A ju l a d o  pelo c r eado ,  dei te i -o,  mande i  a ccen do r  o fogão na sala,  

e corr i  a  busca r  o meu  medico,  a qu em contei  o que  se t i nh a  
pas sado .

0  medi co  veio ira medi a  la men t e  comigo.
A rm and o  e s t ava  rub r o  de calor  febri l ,  t i nha  del i r io,  e bu lbuc i ava  

pa lav ra s  s em nexo  nem sent ido,  a t r avez  das quaes  só e ra  pe r c ep t í ­
vel  d i s t i nc t am en te  o nome  de Margar ida .

— Então ? disuse eu  ao doutor ,  depois  d ’el le ex am in a r  o doen t e .
— Te m uma  febre  c er ebra l ,  n e m  mais  nem menos  ; o que  ê uma  

g r a n d e  fel ic idade,  s eg undo  cre io.  Do con t r a r i o  ficava louco,  e ass im 
a doenç a  phys i ca  ma t ar á  a d o e n ç j  moral ,  e talvez d ’aqui  a um mez 
pouco  mai s on menos  fique l ivre d ’a m a  e  d ’ou tr a .

— »« —

VII

S doenças  como a de Armando  tém de bom o s eguin te  t 
ma t am de r ep en t e ,  ou de ixa r a - s e  ve nc e r  dep re s sa .

Quinze  dias depois  dos aco n t ec imen tos  que  acabo de na r r a r ,  
Armando  achava  se em plene  conva l e scença ,  e nós ambos  
l igados por  u m a  es t r e i t a  ami sade .

F i z - l h e  co mp an h i a  quas i  todo o t empo qu e  durou  a sua
doença.  ,  ,,

A p r i ma ve -a  de sa b r och av a  em flôres,  folhas,  ave s ,  mus icas ,  e a 
jane l l a  do meu  amigo  ab r i a  se  a l eg r e me n t e  sob re  o j a rd im ,  que  
exhal ava  os g ra tos  pe r f um es  da moc idade do ann o .

0  me  tico consen t i u  que  elle se  l evan tas se ,  e por  mu i to  tempo 
d ó s  ficavamos a conve r sa r ,  a ss en t ados  á  j ane l la ,  á hora  em que  
o sol é mais  a rden t e ,  e o a r  ma is  emba l s amado .  das dez ao meio

Eu fugia s e m p re  de lhe  fal lar  em  Margar ida ,  t em end o  que  este  
no me  aco rdasse  a lguma  t r i s t e ,  r e co rdação  ado rm ec id a  na sua appa -  
r e n t e  t r an qu i l l i d ad e ; mas  Armando ,  pelo contrario , parec i a  ter um
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grande  p r aze r  em fal lar  n ’ella,  não já  como  ou t r o ’ora ,  com as 
lagr imas  nos olhos ,  mas  com um doce  sor r i so ,  q ue  me ind i cava  a 
s e r en idade  do seu espi r i to.

Notava,  que  de sde  a sua u l t ima  visita ao cemi te r i o ,  depois  do 
espect ácu lo  que  de t e rm in á ra  essa  cr i sse  v iolenta ,  a dô r  mora l  c edera  
á doença ,  e a mor te  de Margarida lá lhe não apparec i a ,  como  d ’an t e s ,  
debaixo  do aspecto cruel  da J e se sp e raç ão .

Uma especi e de alivio,  r e su l t au t e  da cer t eza  adqu ir i da ,  da p rop r i a  
r ea l idade das cousas ,  de ixava  o r e sp i ra r ,  fus t igando a im agem 
sombri a  e l ugub re ,  que  por  vezes a inda  se de sen ha va  no ho r i son te  
da memó r i a  ; e ob r i gav a -o  a e s p r a i a r - s e  mai s do ce m e n te  nas 
saudades  do bem ex t i nc to ,  na$ maviosá s  re co rdações  da sua  un ião  
i n t ima  com a ado rada  Margar ida ,  cuja fo rmosa  imágeoá os raios do 
sol da p r imave ra  evocavam agora  d ’en t r e  os maciços  das r osei ras  e 
os cante i ros  das violetas.

0  corpo es t ava  mui to fraco,  mui to abat ido ; não podia  pè rm i t t i r  ao 
espi r i to  uma  commoçáo  v io l ent a ;  e a a legr ia  un ive r sa l  da p r imave ra  
i r rad iava  a saude ,  a vida,  a e sper ança ,  d i s s ipando  as nevoas  dá t r i s teza,  
as sombra s  amargas  da duvida  da fel icidade.

Obs t i na ra  se na r ecusa  de i n fo rmar  a sua famil ia,  do per i go  q ae  
t i nha cor r ido  ; e quand o  es t ava  salvo,  seu pae i gno rava  c o m p l e t a ­
me n t e  a doença  que  o levára  ás por tas  da mor te .

Uma tarde ,  co nve r s am os  a inda á  janel la ,  do j a r d im ,  já  depois  do 
occaso do sol. Fazia um tempo  magn iuco ,  e o poen t e  de sm a iava  nas  
t intas de rosa e ouro  do c repusculo .

Apesa r  de se r  em  Par iz ,  a ve rdu ra  do a rvo r edo  que  nos  cer cava  
parecia i solar  nos do mun do ,  e apenas  de t empos a t empos  o ru ido 
d ’uma ca r r uag em p e r tu rba va  a nossa  conver sação .

— Foi pouco mais ou menos  n ’esta época do anno ,  e na  tarde  d ’um 
dia como es te ,  que  eu  conhec i  Margar ida ,  disse  me A rmando ,  ouv ind o  
os seus  propr ios  pe nsam en tos  e não o que  eu lhe e s t ava  r e f e r i ndo .

— Não r espondi  nada.
Vol tou-se para  mim,  e d i sse  me,  com a voz mais  f i rme :
— Preci so  de lhe cont ar  esta  his tor ia ,  creia.  Ha de faze r  cora ella 

ura l ivro,  dos mais  i n t é r e s s â m e s .
— Desejo ouvi r  essa  his tor i a ,  meu  amigo,  mas  q ua nd o  a podór  

con t ar  sem se afligir ; por  emqua n to  a inda o não vejo com p le t a m en te  
res tabel ec ido.

— A tarde está  quen t e  ; eu corai  uma  pe rna  de f r anco,  d isse  me 
elle,  sor r indo  ; não t enho  febre,  não t emos nada que  fazer ,  por  
conseguiú t e  vou d i ze r  lhe t udo .

— Já que  abs o lu t a m en te  ass im o que r ,  ouvirei .


